


e nosso querido amigo que o Go
''erno nomeou para continuar á 
frente dos destinos do nosso 
concelho, é clara e irrefutavel. 
Espozende progride. 

Todos nós o reconhecemos; 
e porque todo nós o reconhece
mos, em nosso coração, no C..)

ração de todos, vive e perdurará 
o sentimento de gratidao por 
S. Ex.ª que tanto se tem es
forçado pelo engrandecimento 
d'esta terra. 

Apresentando-lhe, em nome 
do povo de Esp02ende, os nos
sos cumprimentos pela escolha 
merecida que cl~le fez o Go
verno para contrnuar na pre
sidencia da Carnara no corrente 
sexenio, felicitamos ao mesmo 
tempo todo o Concelho por 
continuar a ter como gestor da 
vida Municipal o Ex.mo Snr. Pa
dre Sá Pereira, a cujas qualida
des prestamos a nossa homena
gem. 

A ARVORE DO NATAL 

Saudàde~ 
Mamã, mamã, dizia a Néné, 

trazendo na mão um pinheiro 
qu.e lhe entregou o filho da ca
seira. 

Nunca tivemos nenhum as
sim! 

-Que lindo! Tão viçoso, 
redondo, cheínho de rama! ... 

O Fernandito que andava a 
brincar no quintal, correu ao ou. 
vir aquelas manifestações de re
gosijo, e veio juntar a sua admi· 
ração, as sucessivas exclama· 
ções da irmã. 

-Que lindo! Que lindo l 
-Como o Americo vai fi-

car contente ... E ambos batiam 
palmas de alegria. 

-Ouve, dizia o pequenito, 
juntamos os nossos brinquedos 
e vamos fazer a arvore, sim? 

Rindo e pulando, entrega
ram-st! jubilosos a encantadora 
tarefa, ante-gosando o delicioso 
::nomento da chegada do írmão, 
que prometera vir passar o Na
tal entre os afagos da familia. 

A mãi, olhava enternecida. 
Tinha na mente a recordaç:io 
da ultima arvore, que brilhara na 
derradeira ceia de Natal do filho 
querido. 

Fora ele, que, com o entu
siasmo proprio da sua alma in
fantil e descuidada, ajudára a co
locar-os brinquedos metálicos, 
cintilantes de luz, a: velas ás ris
cas pintadas a cores vivas e no 
sopé da arvore, o tradicional 
Pai ~atai de longas bar
bas brancas, friorento. salpícado 
de geada, tunica vennellu, enca
potado de la ... 

A triste senhora perdia-se 

em cogit.1çõcs, re\·olvendo nJ 
iembra111,:a os mJis ir.fimos por
menores dJqueLl dor, que lhe 
minava a existencia. 

Poucos meses depois desse 
n.nal fdiz ... numa tarde nos
talgica como ., crepusculo ..• o 
Destino caprichoso e implacavel, 
arrebatou o filho mais velho ao 
carinho da mãi desolada ... In
teresses de futuro tornavam im· 
periosa a viagem ..• e um tran
satlantico, conduziu-o ao Bra
zil. .. 

Pas$aram tres anos. A arvo· 
re nunca mais se admirou ... Os 
b~inquedos jaziam guardados nas 
caixas ... A ceia ... era sempre 
orvalhada de lagrimas ... 

Iam renovar a festa doutro
ra. Esperavam o regresso do au
sente amado, -iue prometera vir 
ocupar na mesa o seu lugar, ja
mais substituido e partilhar do 
terno conforto da familia p:ira es
quecer amarguras passadas. 

Os irmãos, exultavam de 
prazer. 

-Mamã, como ficam bem 
os bonecos de celoloide e os 
passaras prateados ao lado da 
casa doir.1da de sol? ! Dizia a 
pequena. 

-Que engraçado o presépio 
dentro da capelinha .•. e tam bo
nito o menino Jesus! 

Dizia o pequenito. 
A mãi internecida com a a

legria das creanças, contempla
va os brinquedos que tanto lhe 
falav:im á alma por serem ínti
mos do ...\.merico. 

Com0 ele desejaria reviver 
o pasado ! ... 

Lá estava a estrela fulgur:rn
te, os balões irisados, os reis 
magos com vestes de brocado, 
os pastores de palhoça, os cor
deirinhos lusidios e a neve em 
flocos, pingando das agulhas do 
pinheiro ... 

Mas, a mãi, ao avistai-a ja 
não proferiu a espansiva frase 
de outro tempo: Olha a neve a 
cair. .. como soluça o vento ... » 
-palavras extraidas duns versos 
de J unqueiro,-que tanto faziam 
rir os tres petizes. 

Estava vencida por uma in
tensa melancolia que lhe segre
dava, que nao soara ainda a ho
ra da felicidade ... 

* 
A arvore estava i:nponente, 

maravilhosa, no ambiente mor
no da sala de jantar. . . Na me
sa ..• havia um lugar vasio ... 

A ceia ... voltou a ser orva
lhada de lagrim:.s .. 

Longe ... desalentado e só, 
o Americo, continuou nas lon
g:ngua<; per ·grn" 1" 4' ~ :11a Cruz ... 
Não pôde vir assistii á consoa
da ... nem 1eceber a caricia dum 
beijo materno ... 

Triste! muito triste! .• 

* 
Natal! Natal ! E' um poema 

sacrossanto de ternura, qne enle
va a alma em enebriame misti
cismo, e transforma o coraçao 
num sacrario de melancolicas re
cordações, sobresaindo o agudo 
pungir da saudade! ... 

MOACYR. 

Forjães, 3 de janeiro 

Acaba de chegar ao n')~So 
conhecimento que a digna C. A. 
da Junta desta freguesia, da ilus
trada presidência do nosso par
ticular ami6 o Snr. Mirio de Mi
r::rnda Vilaverde, cuja missão ter
n:inou no passado dia 3 r de 
Dezembro, se reúniu naquele 
dia para apresentação e aprova
ção das respectivas contas, ten
do deliberado ao encerrar os seus 
trabalhos consignar na acta da 
referida sessao, o seguinte, que 
transcrevemos, devido a amabi
lidade de um amigo. 

«Esta Comissão Administra
tiva que hoje finda, o seu man
dato, iniciado em 2 5 de Junho 
de r 9 3 6, resolveu deixar e.xa
rado na acta desta sua uluma 
sessao o seu protesto de incon
dicional apoio aos principios ba
silares que orintam a organica 
do Estado Novo, sob a direção 
segura e desassombr;tda do Se
nhor Doutor Oliveira Salazar, o 
grande timoneiro do resurgi
mento Nacional. Graças a esse 
ressurgimento, que.não podia dei
xar de abranger o campo eco
nómico pôde esta Junta no cur
to periodo da sua gerência dar 
execução ao calcetamento e a
largamento do caminho vicinal 
que atravessa o Jogar da Santa 
até á Pedreira, Boucinho e Al
deia, numa superficie aproxima
da de 2400,m. Custou esta obra 
9.43 7J1Joo, dando o Estado 
8.r62ioo, sendo o restante 
r.275.jJ)oodado pela Câmara Mu
nicipal. Beneficiou assim esta 
fréguesia de Forjais desse res
surgimento económico e que tan
tos melhoramentos tem realiza
do em todo o paíc; e a tantos 
milhares de braços vem dando 
trabalho) ficando com uma obra 
que é para si capítal e empregan
do, durante os mêses da sua e
xecução muitos braços parados. 

Foi-nos ainda concedido em 
r 9 3 6 o subsidio de 10. I 6 )-1!J2 5 
para reparação nas estradas de 
Forjãcs-Fragoso e Forjães-An -
tas. 

Presentemente mlis urn be
neficio acaba de receber esta Jun
ta p::.ra os filhos pobre<; desta 
terra. acabJ o Governo Nacio
nal de conceder a verba aproxi
mada de 900~00 aos pobres in
digentes, comforme os ccCadas• 
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tros» que, em temi;o próprio, 
esta Junta remeteu ás reparti
ções competentes. 

. Justíssimo é pois que aqu· 
deixemos exarado o noss:) pro
testo de reconhecimento e apoío 
ao ilustre Governo N1cional. 

Do mesmo modo sentimos 
dever nosso deixar aqui publico 
testemunho de gratidão ao ilus
tre Padre Manuel Martins de Sá 
Pereira, digníssimo Presidente da 
Camara Municipal, devotado 
filho de Espozcnde, que tem do
tado o nosso concelho duma r~
àe larguissima de melhoramen
tos (para os quais o Esiado con
tribuiu já com bastantes cente
nas de contos) que alem de 
constituirem para os povos das 
diferentes localidades melhora
mentos de realidade, tem dado 
trabalho a muitas centenas de 
operários que feridos pelo flage
lo universal do desemprêgo ali 
teem tido quasi diáriamente a ga
rantia do seu sustento e da sua 
familia, 

No curto período do seu 
mandato fica esta Comissão Ad
ministrativa devedora á acção in
teligente e proveitosa do Ex.mo 
Snr. P.e Manuel Martiils de Sà 
Pereira da reparação da estrada 
de Pinheiro, que importou em 
500$00; do subsídio de 1.275$. 
para o caminho da Santa e pô
de lançar no seu orçamento pa
ra I 9 3 8 as verbas de 1. 5 oo$so 
para reparação de fontes; de 
441$00 e 1.7641>00 para refor
ço ao subsidio do Estado para 
reparaçao das estradas de For
jães-Antas e Forjães-Frago
so-verbas estas que nos fôram, 
prometidas pelo Ex.mo Presi
dente da Câmara. 

A' sua obra, que é única no 
ccncelho de Espósende, á sua 
acção benfazeja e á integridade 
do seu caracter preste; esta J u:lta 
as suas suas homenagens. 

-A' extinta C. A. da Jun
ta de Freguesia aqui deixamos 
tambem as nossas sinceras sau
dações pela obra realizada, dese
jando que a nova Junta continue 
na ardua missao do engrandeci
mento desta nossa terra. e. 

Barra Reis 
Este nosso presado colabo

rador e particular ~migo, acaba 
de obter uma elevada classifica
ção nos concursos para aspiran
te da Direcção Geral das Con
tribuições e Impostos. 

Ao novo funcionaria fiscal 
envia o ccEspozendense•, um a
braço de parabens. 

Almana~~te ~q ~nnt~ !~t~·~i~. 
para 1938 

Preço 5$00 -----···-----



lfegulamenlo para o pacto de auxilio ou 
socorro ms prejuizos a l/aver nos 
gaoos desta freguesia oe )1arinhas: 

( Continúação ) 

Art. 15 - A direcção funcionará desde 
que estejam presentes 3 dos seus membros, 
assumindo a presidência o mais velho dês
de que não esteja prec;;ente o presidente ou 
vice-presidente. As suas deliberações serão 
consideradas aprovadas por unanimidade ou 
maioria de votos, e, em caso de empate, 
não são consideradas aprovadas. 

Art. 16.0 -A direcção, em caso de em
pate nas suas deliberações ou quando se 
lhe oferecer qualquer dúvida, consultará 
o presidente da Assembleia Geral. 

Art. 17.º- Sempre que haja necessidade 
de aos associados fazer qualquer aviso, a Di
recção solicitará do seu Páraco ês~e favôr. 

Art. 18.0 -Só poderão ser eleitos para 
ocupar os Corpos Gerentes: 

I. ·-Os associados elas duas primeiras 
categorias no uso dos seus direitos; 

2:-0s que saibam lêr e escrever e per
tenç1 m ao sexo masculino; 

3. ·-Os que gosem na sua terra de boa 
reoutacão e seriedade nos seus negócios; 

• 4.--=-Não poderão fazer parte da direcção 
dois Óu mais associados cio mesmo lugar. 

Art. 19.0 -A Direcção responderá soli
dadáríamente pelas contas de receita que 
não condisserem com a despeza. 

Art. 20.º-A Comissão de inquerito será 
composta de Presidente, de Secretário rela
tor e de um suplente. 

Art. 21.º - A' Comissão de inquérito 
compete: 

1. ·-Proceder a todas as averiguações 
que lhe fôrem cometidas pela Assembleia 
Geral ou pela Direcção, devendo apresen
tar o seu relatório no praso de 5 dias; 

2. ·-Se a diligência a efectuar fõr fóra 
da séde da freguezia, o praso para apre
sentar o relatório será de 10 dias; 

3. ·-Quando se der o facto de que tr~ta 
o n.· precedente a Comissão de inquertto 
será indemnisada pelo fundo disponivel das 
despezas de transporte e estal~~~m, não de
vendo esta exceder a io$oo d1anos; 

4. ·-Exarr.inar, em qualquer altura, as 
contas e fumlos desta Associação, informan
do o Presidente da Assembleia Geral da 
fórma como encontrou os serviços examina
dos. 

O presidente da Comissão de inquerito 
será sempre do lugar que uão tiver repre
sentante na Direcção afim de tomar conta 
dos assuntos desse lugar. 

Art. 22. 0 -Haverá em cada lugar um re~ 
cebedor e um substituto. 

Art. 23.º-Aos recebedores compete: 
I. ·-Receber em sua casa todas as. quan· 

tias que os associados do seu lugar. ttver~m 
a pagar, para o que receberá do tesoureiro 
os elementos de cobrança . 

2. ·-Intregar ao tesoureíro, findo o pra
so da cobrança, as quantias recebidas; e a 
nota dos associados que não efectuaram o 
pagamento. 

CAPITULO V 

Das Eleições 

Art. 24.0 -A eleição dos Corpos Geren
tes será feita no I. 0 domingo de Dezembro. 

Art. 25.º-A eleição para os diferent~s 
cargos da Associação será feita por escrut1-
nio secreto e em lista cowpleta, _vota?do 
pela ordem da inscriçã? no respectivo livro 
da Associação os associados presentes. 

Art. 26.º-Terminada a l." chamada 
haverá meia hora de espera, finda a qnal 
será encerrada a votação e feito o apura
mento. 

Art. 27.º-A li ~ ta será em papel bran-
co medindo 30 x 20, conterá os nomes para 
os' diferentes cargos e respectivos sup~e_ntes. 

Art. 28.º-Para se c:rnsiderar valida a 
elei,;ã0 de qLlalq 1er ass::>:::iado para o cargo 

«O ES~UZE~DEI\'SE» 

da .r\«sociaçào, é nece;;"ano que obtenha a 
maioria de votos. sendo e·n caso ele empa
te considerado eleito o mais velho crr. ida
de 

Art. 29.º-A eleição para os diferentes 
cargos da Associação poderá ser feita por 
aclamação quando a .-\s.;embleia Geral a,;
sim o deliberar. 

CAPITULO \'I 

Da avalia~io e cobrançl. 

Art. 30.0 - Para efeitos de avaliação e 
cobrança, a freguesia será dividida em seis 
lugares, assim agrupados: Rio-de-~loinhos, 
~fonte e Abilheira, Cepães e Igreja, Pinho· 
te, Outeiro e Rio, e Goios. 

Art. 31.º-A Comissão de avaliadores 
será constituida por 18 associados, 3 
por cada um dos seis lugares, escolhidos 
pela direcção (Art. 14 n.º 6) com excepção 
dos avaliadores do lugar do interessado que 
serão escolhidos conforme o art' 6. 0

, n.• 6. 
Art. 32. 0 -A Comissão dos avaliadores 

retinirá sob a presidencia cl:i direcção ou de 
algum dos seus membros, para isso delega
do, no lugar e à hora marcada pela Direç
ção, sendo necessário estar presentes I 2 dos 
avaliadores. 

Art. 33.0 -Uma vez retinida a Comissão 
de avaliadores perante a rez a avaliar, to
mará as notas prec1s1ts para elaborar o seu 
cálculo e depois, em lugar particular, onde 
apenas deverão achar-se os avaliadores, se
rá tomada a resolução por maioria de vo
tos. Quando a Comissão entender que o vo
to de cada um seja dado por escrito e sem 
nome assim o fará. 

§ único-Quando qualquer avaliador não 
souber escrever, chamará particularmente 
o membro da direcção que prc:>ida, e pedir
ihe-á para escrever o seu bilhete sob sigilo. 

Art. 34.º -A Direcção terá o voto de de
sempate. 

CAPITULO VII 

Ca.pital e C11ndos 

Art. 3 5. º -- Para obviar ác;; ocorrencias des
ta Sociedade, haverá d0is fundos: 

I. ·-Fundo disponivel-o que se desti
na a fazer face a bdas as de-;pezas de admi
nistração e pagamentos dos subsidias esta
belecidos nestes Estatutos; 

2. ·-Fundo de reserva-para ocorrer a 
quaisquer encargos e\entuais, devidamente 
justificados. 

Art. 36 º-Os fundos serão assim cons-
tituídos: 

i.º-Fundo disponivel: 
a) pela joia; 
b) pelas quantias recebidas por efeito 

de rateio; 
e) pela quota a fixar semestralmente 

pela direcção para pagamento ao veterinario 
ou curador e remedios de farmacia. 

d) pela venda parn consum0 da3 par-
tes aproveitáveis da rez mandada abater. 

2.º -Fundo de reserva: 
a) pelo produto das multas aplicadas; 
b) pelo rendimento do fundo disponi

vel; 
e) pelo oferecimento feito pelos sócios 

benemérit.)s; 

CAPITULO VIII 

Penalidades 

Art. 37. º-Incorrem nas seguintes pena
lidades: 

I. ·-O associado que não der cumpri
mento ao n. 0 2 art. 5.0

, nã·J terú. direitc, ao 
subsidio; 

2.·-0 associado que nio cum;xir 03 n.º-
4 e ) do art. ).º. será expulso da socieda
de; s'llvo o casa da reeleiç.'io contra vonta
d'3. l:'..~ta expuls'io p.)jêrá ser ~ubstituida p;
la multa de 25$ >,> no caso da primeira par
te do n.º 5 do art. 5 pela de 5$0J no caso 
da seg!tnJa pute do mesmo numero e arti
go. 
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3. ·-O ass0ciado íifUe não der cumpri
mento ao n. · 6 do Art. 5.·, será eliminado. 
.Esta eliminação poderá ser substitui<la pela 
multa de 5$oo. 

4. ·-O associado que não der cumpri
mento r.o;; n.0 s 7 e Io do artigo 5.-, pagará 
a multa de SSoo; 

5:-0 associado que não der cumpri
mento aos n.ºs 8 e 9 do art. 5.·, receberá a
penas 50 ºr .. do subsidio que competir; 

6:-0 associado que não pagar a quo
ta a que se refere o n. · 11, do artigo 5." 
será eliminado. 

7. ·-O associado que comprar gado do
ente ou aleijado, será expulso e enviado aos 
tribunais, se fôr possivel, e merecerá o des
prêzo de todos os outros associados; 

8. ·-O associado que não pagar no pra
so de lo dias a multa imposta no n.º 4 dês
te ar., será expulso. 

9:-0 associado expulso ou eliminado, 
não tem direito a receber qualquer quantia 
paga; 

10.·-0 associado que não dei- cumpri
mento ao n, · 20 do art. 14. ·, terá de apre
sentar, no praso de 8 dias, um atestado de> 
veterinario como o seu gado se encontra 
em bõ'ls condições sanitárias. A falta dês.
te atestado implica resoluções da Direcção~ 
que poderá aplicar multas até 10$00. 

CAPITULO IX 

Disposições Gerais 

Art. 38 .""-A Direcção deverá escolher 
para avaliadores, entre os membros da As
sociação, cada um por sua vez, os mais co
nhecedores da matéria e de sã consciência. 

§ li nico -Quando qualquer associado es
colhido para avaliador, por motivo de do
ença ou morte de pessôa de familia, não 
puder tomar parte, justificar-se-á perante a 
Direcção. 

Art. 39. · - Não voltarão a fazer parte 
desta Sociedade, os que forem e1pulsos. 

Art. 40. ·-Os associados, que !Orem eli
minados, poderão voltar a esta Sociedade, 
dêsde que paguem a joia em triplicacfo e as 
quotas em débito até à altura de ser elimi
nado. 

Art. 4I.<>-Os ássociados que, volunta
riamente, deixarem esta Sociedade, se um 
dia a ela quizerem voltar, terão que fazer 
a sua entrada c0mo sócios ordinários. 

Art. 42.º -O 'iSsociado que, por motivo 
de venda, diminuir o número de rezes ins
critas, só passados 6 meses é que tem di
reito a inscrevê-las, novamente, sem raga
mento de joia. 

Art. 43.0 -O associado que substituit
as suas rezes é obrigado a comuuicá-lo á 
Direcção no praso de 5 dias e, se assim o 
não fizer, será a gado comprádo considera
do como não inscrito, devendo regular-se a 
n•)va inscrição pelo art. 40.º. 

Art. 44.~-o fundo de reserva só p<> 
derá ser utilisado pela Direcção, depois de 
autorisado pela Assembleia Geral. 

Art. 45.0 
- O fundo disponiv-el nun

ca ultrapassará 200$.:lO; o excedente~ de
pois de pagos todos os encargos, será trans
ferido para o fundo de reserva; 

Art. 46.0 -0 cargo de recebedor do lu
gar será cornpativel l:Om outro qualquer car
go da Associação. 

Art. 47.0 
- Os corpos gerentes podem 

ser reeleito&. 
Art. 48.0 -0s rlonos dos anima.is doen

tes, me.::mo depois da avaliação ficam obri
gados a tôdos os domingos comunicar o es
tado de satide do animal à Direcção~ 

Art, 49. º - Quando o gad:> fôr seguriJ. 
pelo proprietário, êste deve declarar o no
me do criador, tendo o cuidado de verifi
car se o dito criador tem o restante seu ga
do no seguro, pois. caso contrárto. a rez do 
proprietário será tida. como não inscrita. 

J\rt. 50.º -Os casos omissos serão re
svl vi dos em Assembleia Geral. 

1 hoosiçõ~s transitorias 
Art. 51.º-No praso de 20 dias haverá 

a eleição dos CJrpos Gerentes: segundo ês
te 1:<:statuto. 



. '·ª 
tvro o oi e e para n 
ensino prllharln 
Já foram recebidas na Dire

cção Geral de Ensino Primário 
numerosos textos do fü,to unico 
para o ensino primário elemen
tar, estabelecido pelo decreto n: 
27.881. 

O praso para a entrega de 
textos terminou no dia ~ 1 do mês 
findo. 

ft&B~SB 
Carro FÕrd, ultimo mo

delo da serie-T-, bem 
conservado, 5 rodas bem 
calçadas, boa bateria e.bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Magalhães, nes
ta vila. 

Camara Municipal do Concelho 
de E pozende 

DITAL 
Convocação do Con

selho Municipal 
Pndre l\fanuel Martins 

de Sá Pereira. Presidante 
da Cau1ara Municipal, do 
Co11celho de Espozende: 

Usando da faculdade 
que me confere o m·tigo 
21 do Codigo Administra
tivo, convoco os vogais do 
Conselho Municipal a reu .. 
nirem extraordinariamen
te no Edificio dos Paços 
do Concelho e sala das ses
sões desta Camara no pro
ximo dia 14: pelas 14: ho
ras, a fim de submeter ao 
aprovo do nosso conselho: 

O or~ameoto ordl
narlo da receita e 
despêsa desta ()Ama
ra Jlunlelpal para o 
eorren&e ano eeono
mleo. 

Para cumprimento do 
disposto no citad Codigo 
Administrativo se publica 
o presente que vai tam -
bem ser afixado nesta vi
la no'3 logarPS do costume. 

Secretaria da t :amara 
Municival do Con:·elho de 
Espllzende, 4 de Janeit·o de 
19J8. Eu, José Augnslo 
d' Almeida Abreu, Chefe l.!a 
Secretaria da Ga ma1·a o 
sulJcrevo. 
O Presidente d ·1 Camaa·a, 
P.• M1Jnuel M.irtins de Sá Pereira 

Mala Real Inglesa 
OOJ'al nall 1.lnes, LlmUed 

Paquetes correios a sahlr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nals os paqoet4's: 

i 2) ALANZORA em 14 de Dezembro ?ara Madeira, S. Vicente, (C. V.) Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos Montevideo, Buenos Ayre 

1) Higbland Brigd em 25 de Dezembro para Las Palmas PernJmbuc> Rio de , Janeiro Santos, ! 
Montevideu e Bunos Aires 

(1) ALCANTARA em 1 de Janeiro ?ara P.io de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos;~ 
Ayres· 

(1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.• classes. 
(2) • e ,. r.ª, 2,d e. 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1." classe escolher os be. 
liches á vista das plantas dos paqlletes, MAS PARA. ISSO RECOM.MENDA 
MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Pott 1tgal: 

"r~:ET & C::C>. 
19, llUA DO INFANTE D. lIENRIQUE.-PORTO 

ou aos se1&s co1·1·espondentes nas p·1·ouincfo.s. 

~~~j~~tl~~~~M~~~~ 

1 
• IÃO &l~TI~~.~ ~ 

li fóra o dinheiro. ' 
1 Compre as fazendas para: ~! 

Fatos, Sobretudos, Vestidos e Cac;acus, di-
rectamente da fabrica. ~1 

. i AFO~!EO BA C~U% 1 ~!LYA 
~ .FABRICA DE LANIFICIOS 1 

COVILHÃ ~l 
envia a,nostras grátis. 

Especialidade em Pretos e Azuis. 

~w~~~~~~~~~~ 

8 de .Janeiro de 1938 
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A PATRIA 
Sociedade A.Ienteja

oa de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Tele!one-4903 
Efectua 

SEGIJROS DE VID..l 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Tr~~alho, Maritimo, Respon
sab1hdade Civil, Roubo, 

Agrico!a, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.·-s~~ 78. ã98&7 :> 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira -----... -- , __ _ 

r....,,. , -
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